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As complicações orbitárias da rinossinusite aguda são mais

frequentes na população pediátrica e podem evoluir com

risco visual e intracraniano. Segundo a classificação de

Chandler, abscesso subperiosteal e orbitário correspondem a

estágios graves. A proximidade entre órbita e seios

paranasais favorece a disseminação infecciosa, sendo a

tomografia computadorizada fundamental para definição

terapêutica.
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O abscesso periorbitário é complicação potencialmente grave

da rinossinusite aguda. Edema palpebral associado a dor ocular

e alterações visuais sugere acometimento pós-septal. A

tomografia diferencia celulite pré-septal de abscesso orbitário e

orienta a conduta. Na presença de coleção organizada ou sinais

de comprometimento visual, indica-se drenagem cirúrgica

associada à antibioticoterapia intravenosa. A FESS possibilita

controle do foco infeccioso e drenagem adequada, reduzindo

morvidade e tempo de internação.

O abscesso periorbitário em crianças requer diagnóstico

precoce e manejo agressivo. A associação entre

antibioticoterapia endovenosa e FESS com descompressão

orbitária mostrou-se eficaz e segura, prevenindo complicações

visuais e intracranianas.

Paciente feminina, 7 anos, asmática, com histórico de

sinusites recorrentes, apresentou edema e hiperemia

palpebral à esquerda, dor local, dificuldade de abertura

ocular e turvação visual. Admitida com suspeita de celulite

orbitária, iniciou antibioticoterapia intravenosa e

corrticoterapia. A tomografia evidenciou comprometimento de

partes moles pré-septais e dos seios paranasais. Após

avaliação especializada, diagnosticou-se abscesso

periorbitário à esquerda, indicando abordagem cirúrgica.

Realizou-se sinusotomia maxilar, etmoidal e esfenoidal por

técnica endoscópica (FESS), associada à descompressão

orbitária via lâmina papirácea, sem intercorrências. A cultura

isolou Staphylococcus aureus. Evoluiu com melhora

progressiva dos sintomas, mantendo antibioticoterapia

endovenosa, recebendo alta hospitalar para seguimento

ambulatorial.
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IMAGEM 1: Quadro pré-operatório.

IMAGEM 2: 1º PO da abordagem cirúrgica.

IMAGEM 3: 2º PO da abordagem cirúrgica.
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